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NÃO BASTA SER PAI ELE PRECISA PARTICIPAR! 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE A VIVÊNCIA DO PAI EM UMA UNIDADE 
NEONATAL 

 
DON'T BE FATHER HE NEEDS TO PARTICIPA! 

EXPERIENCE REPORT ON FATHER'S EXPERIENCE IN A NEONATAL UNIT 
 

(Fayruz Helou Martins, Patricia Carvalho de Assis, Fernanda Souza) 
 
Resumo: O presente relato baseia-se em ações realizadas na Unidade Neonatal do 
Hospital Universitário Professor Alberto Antunes, com o objetivo de estimular a maior 
participação e permanência do homem pai na unidade. Fortalecendo assim o vínculo com 
seu filho recém-nascido e também com sua mulher mãe, que se encontra no puerpério, 
acompanhando o RN internado na Unidade de neonatologia necessitando de suporte, 
após o estresse pós-parto. São vários os motivos que justificam a internação de um recém-
nascido em uma Unidade Neonatal, pode ser a prematuridade, malformação e tratamento 
de algumas doenças.  A presença do pai na Unidade muitas vezes não é valorizada e 
também pouco estimulada. A partir deste estudo procuro dar destaque as ações que 
foram realizadas com o pai no primeiro semestre deste ano. Destacamos como principal 
ação o acolhimento deste, com o objetivo de despertar nele o sentimento de 
pertencimento a este setor e também o reconhecimento do quanto é valioso para todos 
envolvidos no processo, o fato dele estar presente junto ao binômio mãe e bebê. 
Destacaremos a forma como a equipe tem reproduzido alguns comportamentos negativos 
com relação a figura do homem. A metodologia utilizada foi a observação participante, 
apoiada no referencial teórico do Construcionismo. A partir da vivência relatada percebi 
que a presença do pai trouxe contribuições como: o empoderamento da mãe, maior 
motivação para o aleitamento materno, diminuição do estresse com o tempo de 
internação do filho e diminuição do comportamento de evasão desta.  
 
Palavras-Chave: Paternidade; Unidade Neonatal; Psicologia. 
 
Abstract: This report is based on actions carried out at the Neonatal Unit of Professor 
Alberto Antunes University Hospital, with the aim of encouraging greater participation and 
permanence of the father man in the unit. Thus strengthening the bond with her newborn 
child and also with her mother wife, who is in the puerperium, accompanying the newborn 
hospitalized in the neonatology unit in need of support after postpartum stress. There are 
several reasons that justify the hospitalization of a newborn in a Neonatal Unit, may be 
prematurity, malformation and treatment of some diseases. The father's presence in the 
Unit is often undervalued and under-encouraged. Through this work we try to highlight 
the actions that were performed with the father in the first semester of this year. We 
highlight as its main action the welcoming of this, in order to arouse in him the feeling of 
belonging to this sector and also the recognition of how valuable it is for everyone involved 
in the process, the fact that he is present with the binomial mother and baby. We will also 
highlight how the team has reproduced some negative behaviors regarding the figure of 
the man. The methodology used was participant observation, supported by the theoretical 
framework of constructionism. From the reported experience I realized that the presence 
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of the father brought contributions such as: the mother's empowerment, greater 
motivation for breastfeeding, decreased stress with the time of hospitalization of the child 
and reduction of her evasion behavior. 
 
Keywords: Paternity; Neonatal unit; Psychology. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Há algum tempo o tema do trabalho vem me afetando e causando 

inquietações, porém foi no início deste ano que fui levada a colocá-lo mais em 

evidência na minha rotina de trabalho. Ao iniciar as atividades neste ano, a chefia 

médica da Unidade em que trabalho, Unidade de Atendimento à Criança e 

Adolescente- UASCA, propôs a cada profissional da equipe da Unidade de Cuidados 

Intermediários Canguru (UCINCA), a indicação de um tema para ser trabalhado no 

setor. Os profissionais foram levados a pensar suas práticas diárias e a partir desta 

provocação trouxeram temas específicos de suas áreas, que poderiam estar como 

foco de trabalho por um período. O objetivo da proposta feita pela chefia da 

UASCA, foi mobilizar-nos para assim, focarmos nossas ações num determinado 

tema e construirmos os indicadores da Unidade. 

Inicialmente refleti sobre várias temáticas que poderiam ser trabalhadas 

naquele momento. Porém, a partir de experiências já vivenciadas no meu 

cotidiano, optei por trabalhar com a Vivência da Paternidade na Unidade Neonatal. 

A escolha pelo tema se deu por observar que a figura do pai não é muito 

percebida na Unidade, a presença dele muitas vezes não é notada, ele transita pelo 

cenário da Unidade Neonatal sem conseguir chamar a atenção dos profissionais 

que ali atuam.  

Sabemos que as ações de saúde, quando abordamos a gestação, o parto, o 

puerpério e o aleitamento materno, são voltadas para a mulher mãe, excluindo 

sempre a figura do homem pai. 

Por longos anos o tema paternidade foi desconsiderado, dando-se maior 

ênfase às temáticas voltadas à maternidade; assim, existem poucos estudos que 
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focalizam a experiência paterna, em especial, quando se trata de nascimento 

prematuro. 

Em minha rotina observo que se faz necessário nesse milênio, buscar um 

novo pai; esse novo pai abre-se mais para comportamentos de ternura e 

cumplicidade com os filhos, participa dos cuidados e distancia-se cada vez mais 

daquele modelo original do pai autoritário, provedor e distante emocionalmente. 

Precisamos de ações que resgatem um homem voltado às questões da 

paternidade e cuidado. 

O estímulo à participação do pai os leva a um maior envolvimento com a 

situação vivenciada pelos filhos/as e pode resultar no fortalecimento da 

amamentação; menores índices de estresse e depressão das mães; uma maior 

rede de amparo e desenvolvimento mais saudável das crianças; a divisão de todas 

as tarefas de cuidado e afazeres domésticos entre pais e mães. Diversas pesquisas 

nacionais e internacionais têm confirmado tais impactos e ressaltado a 

importância deles para o empoderamento das mulheres, para a redução da 

desigualdade de gênero e para o bem-estar de mulheres, crianças e homens.  

As ações que foram realizadas e utilizadas para o relato de experiência, 

foram de acolhimento e intervenção individual com o pai e também intervenção 

em conjunto com pai e a mãe, ofertando a ele escuta qualificada e orientação 

sobre a vivência numa UTIN. Estas ações foram realizadas com o apoio técnico das 

estagiárias de psicologia do setor. 

Assim, realizou-se este estudo com o objetivo de descrever e compreender 

a vivência do pai do recém-nascido na internação hospitalar. Pelo conhecimento 

da percepção masculina de ter um filho necessitando de cuidados de uma equipe 

de neonatal, pretendeu-se obter subsídios para repensar o modelo de assistir e 

promover na unidade neonatal assistência humanizada com vistas a melhorar a 

qualidade de vida das crianças e possibilitar a efetiva participação paterna no 

processo de cuidar do filho. Tendo como base a Política de Atenção ao RN 
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prematuro de baixo peso e O Manual do Método Canguru. Desta forma buscamos 

fortalecer a saúde pública. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Diariamente são internados em nossa unidade recém-nascidos (RNs) que 

necessitam de cuidados da equipe de neonatologia e de outros profissionais. A 

Unidade neonatal é dividida de acordo com as necessidades do cuidado, nos 

seguintes termos: UTIN – unidade de tratamento intensivo neonatal, UCI- 

Unidade de cuidados intermediários e UCINCA- unidade de cuidados 

intermediários canguru. 

Esta Unidade é definida como um serviço de internação responsável pelo 

cuidado integral ao recém-nascido (RN) grave ou potencialmente grave, é dotada 

de estruturas assistenciais que possuem condições técnicas adequadas à 

prestação de assistência especializada, incluindo instalações físicas, 

equipamentos e recursos humanos (BRASIL, 2012). A UTIN dispõe de muitos  

equipamentos e tratamentos que serão utilizados para garantir a vida dos 

neonatos. Equipamentos para o suporte de oxigênio, de monitorização da 

saturação do oxigênio no sangue e de batimentos cardíacos, bombas de infusão 

para administrar medicações, entre outros.  

 Os RNs prematuros ou com necessidade de tratamento, são transferidos 

diretamente do centro obstétrico para Unidade Neonatal ou podem ser 

transferidos também do alojamento conjunto da maternidade deste hospital 

(ALCON), quando apresentarem algum problema de saúde que necessite de 

cuidados. 

As condições clinicas do RN ao nascer causam comoção na família, 

principalmente no pai e na mãe. Os pais se veem em um ambiente com aparelhos 

sofisticados e o filho tão pequeno necessitando de tubos, sondas e vários 

procedimentos invasivos e dolorosos (MONTEIRO; RIOS; SHIMO, 2014). 
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Tem surgido uma nova configuração paterna, nela o pai não é mais visto 

como coadjuvante do processo de hospitalização do RN na UTIN e passa a ter um 

papel fundamental, assim como o da figura materna. Essa nova configuração 

precisa ser reforçada pela equipe, assim eles se sentirão incluídos no processo de 

cuidar do filho (MONTEIRO; RIOS; SHIMO, 2014). 

Para a construção deste trabalho, utilizei os referenciais teóricos 

construcionistas que exploram a ideia de explicar os processos pelos quais as 

pessoas passam a partir das suas narrativas e percepções. Nesta concepção, há 

uma articulação e diálogo entre pesquisador/a e objeto de pesquisa, campo e 

pesquisador/a.  

A observação vem a ser uma estratégia metodológica de inserção dos/as 

atores/atrizes no campo. Ela “é vista não apenas como uma técnica de pesquisa, 

e sim como uma estratégia metodológica que oferece a possibilidade de 

contribuir para a compreensão da vida das pessoas” (CARDONA; CORDEIRO; 

BRASILINO, 2014, p. 129). 

As autoras estão inseridas no campo Unidade Neonatal do Hospital 

Universitário Professor Alberto Antunes. A inserção no cotidiano do hospital 

possibilitou a aproximação com os/as usuários, trabalhadores/as e profissionais 

de saúde.   

Os procedimentos adotados para a coleta de dados foi a atividade de 

acolhimento ao pai na unidade e a observação de como a equipe tem lidado com 

este ator no cenário da Unidade Neonatal. 

 

Discussões e Resultados 

Na minha vivência de UTIN observo que os pais são os primeiros a visitar 

o RN na unidade, neste momento eles se deparam com a condição clínica do filho, 

que acabou de nascer. São informados pela equipe sobre a gravidade do caso, e 

solicitados a passar as informações para a esposa/companheira e toda família. 

Neste momento, eles podem apresentar sentimentos que nem sempre são 
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externados, como frustração, impotência, angústia, desespero, apatia, entre 

outros.  

Porém, em minha prática observo que o pai também é uma figura que 

necessita de cuidados e suporte. Alguns resistem a entrar na unidade para ver o 

filho, sentem medo de tocar e segurá-lo no colo. Em alguns casos percebemos  

também irritabilidade com a mulher mãe, sentimento de rejeição para com o 

filho que está com alguma complicação em seu quadro clínico, principalmente 

bebês com malformação e sindrômicos. 

Conforme Lima, 2014, os homens têm evoluído para uma convivência 

familiar com mais igualdade, de modo que o cuidado com os filhos se aproximem 

dos cuidados dispensados pela figura materna. Eles também vêm procurando 

expressar de forma mais sensível e delicada os seus afetos, trazendo ass im na 

contemporaneidade, uma paternidade mais positiva e participativa, com 

potencial transformador. 

Outro fato a ser pontuado é que em nossa ação de acolhimento 

percebemos homens pais com interesse de participar dos cuidados e da vivência 

da situação de internação do filho. Alguns logo no início da manhã comparecem 

à unidade para ver o filho antes de ir para o trabalho, e ao final do dia retornam 

ao hospital. Saliento que alguns pais têm mais facilidade de estar presente, 

outros ficam mais limitados, pois moram mais distantes, pois são oriundos de 

cidades do interior do estado. Atrelado a isto trazemos a condição sócio 

econômica dos usuários. 

Internamente podemos enfatizar que existem dificuldades impostas pela 

equipe no sentido de permitir um maior acesso ao pai. Verbalizam sobre o espaço 

físico, argumentando que é pequeno, que em algumas situações, como a do 

aleitamento materno, a presença do pai poderá deixar algumas mães 

constrangidas, expressam também que quanto menos pessoas circularem pelo 

setor, haverá menos possibilidades de infecções. Neste sentido, percebo a 

importância de um trabalho com a equipe, no sentido de descontruir alguns 
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comportamentos que se encontram arraigados, que foram estabelecidos há 

alguns anos atrás, mas continuam sendo replicados e necessitam serem revistos. 

Haja vista, que hoje temos Politicas, Leis e Portarias que garante esse acesso, e 

culturalmente também observamos uma mudança nesse novo modelo de 

homem pai, que vem requerendo o direito à participação no que diz respeito aos 

filhos. 

Diante da postura da equipe considero importante promover momentos  

em que esse pai possa ter a oportunidade de ressignificar a situação vivenciada, 

por ventura tenham passado a informação de que sua presença não é necessária. 

O apoio dado pela psicologia consiste em dar escuta a esse ator, ouvindo 

suas angústias e dando a ele um lugar para que possa se comunicar e se colocar. 

Nessa escuta incentivamos que ele exponha suas dúvidas sobre o processo, seus 

afetos e avaliamos o grau de implicação deste pai como a vivência.  Buscamos 

fazer a intermediação dele com a equipe, para que assim ele se sinta acolhido e 

incluído nos cuidados.  

A situação da relação entre o pai e mãe, a dinâmica dessa relação, são 

conteúdos que emergem em nossa intervenção. Temos procurado inserir a figura 

do pai em todas as ações, em todos os momentos interagindo com ele. 

Reforçamos o seu papel de pai, de modo que ele venha a reconhecer a 

importância de estar presente, possibilitando seu engajamento juntamente com 

a mulher mãe nos cuidados que o filho necessita.  

A partir dessas ações ele poderá compreender melhor a vivência de uma 

unidade neonatal, sentir-se mais seguro, e fortalecer o vínculo com o RN. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inserção do pai mostrou-se uma importante ferramenta para que seja 

construída coletivamente uma rede de apoio ao binômio mãe-bebê que estão 

vivenciando o processo de hospitalização. 
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 Ao aproximar deste pai podemos perceber o quanto a vivência de ter um 

filho internado numa Unidade Neonatal aflora sentimentos de insegurança, 

desespero, dúvidas e medos, apontando um homem pai sensível o qual demanda 

um suporte e acompanhamento até então dispensado à mulher mãe, sobre a qual 

recaía todos os cuidados relacionados ao filho. Sendo assim, faz-se necessário 

repensar este usuário que tem suas demandas e necessidades específicas, 

incluindo-o em todo processo, promovendo a desconstrução da figura de um 

homem pai, insensível e refratário a esta vivência. 

Posto isto, podemos observar que se torna cada vez mais necessário que 

sejam debatidas e implantadas novas formas do fortalecimento do vínculo 

Rn/família. É premente a necessidade do desenvolvimento de pesquisas para que 

sejam implementadas estratégias de ação, seja no campo teórico, acadêmico, 

prático e assistencial. Destacamos a importância de que essas ações não se 

perpetuem somente no papel ou em discursos falaciosos, mas que sejam 

realmente efetivas. 
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